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	“O verdadeiro heroísmo consiste em persistir por mais um momento, quando tudo parece perdido.” 

	Leon Tolstoi, Guerra e Paz

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Todos os gêneros de felicidade se parecem, mas cada desgraça tem o seu caráter peculiar."

	Leon Tolstoi, Anna Karenina

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Reverência:

	 

	 

	Aos meus pais, Manoel e Francisca, que nasceram na Amazônia, enquanto a Grande Guerra pulsava latente na Europa.

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicatória:

	 

	 

	Para aqueles que, como Sophie,
encontraram refúgio nos livros,
e ofereceram ao mundo
a coragem de continuar.
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PRÓLOGO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	E


	ste livro propõe uma jornada singular — e por vezes ambígua — pelos intrincados caminhos do desenvolvimento humano, tendo como fio condutor o encontro improvável entre duas pessoas oriundas de mundos distintos: separados por cultura, idade e geografia. 

	Para dar corpo a essa conexão que desafia as probabilidades, o enredo se desenha sob o céu turvo da Primeira Guerra Mundial, entrelaçando os destinos de dois países historicamente antagonistas, que se digladiaram na famigerada Batalha de Verdun — França e Alemanha.

	Embora o cenário esteja saturado pelos horrores da guerra, a narrativa se ergue como um contraponto à lógica dos confrontos. Ela revela que os antagonismos cultivados por governantes e generais nem sempre reverberam nos corações daqueles que vivem à margem das decisões bélicas. 

	Ao contrário, sugere que a inimizade imposta pode, paradoxalmente, aproximar espíritos sensíveis, capazes de acender no outro a centelha da humanidade.

	Trata-se de uma prosa romanceada, ambientada fora dos escombros e trincheiras, que ainda encontra espaço para o lirismo — aquele que floresce entre olhares que se reconhecem, mesmo quando separados por idiomas, fronteiras e ideologias. No território da imaginação, todos os envolvidos poderiam ter vivido plenamente suas histórias, seus dramas e suas expressões mais genuínas de compaixão.

	Para conferir autenticidade à trama, foi escolhido como narrador um dos principais personagens: Alfred, jovem soldado alemão, tendo sua trajetória entrelaçada à de Sophie — adolescente francesa de catorze anos —, cuja ternura e empatia o cativam e o transformam. É uma história que pode ser lida com a leveza de uma fábula ou com a serenidade de uma lição de vida — pois mostra que, mesmo em meio à barbárie, brotam amizades profundas entre seres distintos.

	A narrativa dialoga com as novas gerações, instigando reflexões sobre os ciclos de conflito que ainda persistem em tantas partes do mundo. O olhar de Sophie revisita questões universais e valores teológicos — como a solidariedade, o acolhimento e a coragem nas relações humanas diante das adversidades.

	A obra também lança uma crítica às ideologias que separam os povos, lembrando que, por trás dos embates, há histórias de amor e compaixão.

	Nesse sentido, a amizade entre os protagonistas transcende as barreiras impostas por seus países. Por meio de gestos singelos de bondade, eles desafiam os que tentam moldar suas visões de mundo. O desafio é mostrar que, mesmo em tempos de incerteza, a solidariedade é uma força capaz de derrubar os muros invisíveis erguidos pela intolerância.

	Ao longo da narrativa, são explorados os dilemas e desafios enfrentados por jovens que tentam preservar vínculos em meio à hostilidade. É um convite ao leitor para refletir: até onde estamos dispostos a ir por aqueles que admiramos ou amamos? Que sacrifícios podem ser oferecidos à mesa da ética humanitária? Que estratégias podem vencer o ódio e a indiferença?

	Acredito que este livro não apenas entretém — ele educa. É uma ode à paz e ao amor, uma mensagem que ecoa através das gerações, instigando-nos a buscar a compreensão mútua, olhando além das diferenças que nos separam.

	Boa leitura! 

	O Autor   

	



	



	PANORAMA BÉLICO

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A


	Primeira Guerra Mundial ergueu-se como uma sombra anômala sobre o século XX. Entre 1914 e 1918, o continente europeu transformou-se em um vasto campo de batalha, de ruínas e silêncio interrompido pelo estrondo dos artefatos de combate. Milhões de vidas foram ceifadas: soldados que jamais regressaram, civis que viram suas cidades reduzidas a cinzas, famílias despedaçadas pela marcha implacável da guerra.

	As raízes do conflito estavam entranhadas no solo fértil da rivalidade: o imperialismo que devorava colônias distantes, as alianças militares que se entrelaçavam como fios de uma teia prestes a se romper, a corrida armamentista que enchia arsenais de armas e pólvora, e o nacionalismo ardente que inflamava corações e bandeiras. A França, ainda ferida pela perda do território de Alsácia-Lorena em 1871, para os alemães, carregava no peito o desejo de revanche.

	Em Saravejo, no dia 28 de junho de 1914, surgiu a faísca que incendiou o barril de pólvora europeu: o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono austro-húngaro, por um militante sérvio. O eco desse atentado percorreu fronteiras e, em poucos meses, o mundo estava dividido em dois blocos: de um lado, as Potências Centrais — Alemanha, Áustria-Hungria, Império Otomano e Bulgária; do outro, a Tríplice Entente — França, Reino Unido, Rússia e, mais tarde, Itália e Estados Unidos.

	Trincheiras tornaram-se palcos da guerra em diversas nações. Homens dormiam sobre lama e medo, enquanto metralhadoras, lança-chamas e gases venenosos inauguravam uma era de morte mecanizada e química. Aviões cortavam os céus, artilharia de longo alcance fazia tremer a terra, e a gripe espanhola, como um inimigo invisível, se espalhou entre soldados e civis, acelerando o fim da tragédia, ao final do cortejo fúnebre.

	A Rússia, abalada por derrotas e revoltas internas, viu ruir a monarquia dos Romanov e erguer-se a Revolução de Outubro, que abriria caminho para a criação da União Soviética. Em 1917, os EUA entraram no conflito, trazendo consigo o peso de sua indústria bélica, desequilibrando a balança em favor da Entente. 

	Até o Brasil, atingido pela guerra nos mares, enviou médicos e navios de guerra ao Mediterrâneo. Uma equipe de saúde com mais de 80 profissionais, incluindo médicos e enfermeiros, atuou na França, especialmente no Hospital Franco-Brasileiro em Paris. Além disso, um contingente do Exército, na maioria sargentos, foi destacado para lutar ao lado do exército francês.

	Finalmente, em 11 de novembro de 1918, o silêncio retornou às trincheiras: a Alemanha rendeu-se. Um acordo de paz, o Tratado de Versalhes, assinado no ano seguinte, impôs sanções severas aos derrotados, selando o fim da guerra, mas plantando sementes de ressentimento que germinariam no futuro.

	A Primeira Guerra não foi apenas um conflito entre nações. Foi o instante em que a humanidade descobriu que sua própria habilidade bélica podia ser usada para a destruição, em escala nunca imaginada. E, ao mesmo tempo, foi o momento em que milhões de vozes se perderam no vento, lembrando-nos que cada estatística esconde vidas interrompidas — na maioria, precocemente.

	 

	Entre o final da guerra Franco-Prussiana e o início da Primeira Guerra Mundial, houve um período de aproximadamente quatro décadas, conhecido na memória coletiva como Belle Époque. Era como se a Europa tivesse se vestido para uma festa de gala: ruas iluminadas por lâmpadas elétricas recém-inventadas, teatros e óperas lotados, Cafés fervilhando de ideias, livrarias e tabacarias disseminando cultura e fumaça pelas grandes cidades. O automóvel, a bicicleta, o avião, o telefone e o telégrafo sem fio surgiam como símbolos de um futuro que parecia prometer somente progresso e paz.

	Porém, sob o brilho das vitrines do comércio e o entusiasmo das invenções, crescia uma sombra assustadora. Exércitos eram fortalecidos, arsenais enchiam-se de canhões e bombas, alianças militares se formavam em silêncio, como pactos secretos que aguardavam apenas o momento de serem acionados. A paz aparente da Belle Époque escondia o nervosismo de um continente que, sem saber, caminhava para o abismo.

	O fim da Primeira Guerra trouxe não apenas silêncio nas trincheiras, também o peso do Tratado de Versalhes. A Alemanha foi obrigada a arcar com sanções, reparações financeiras pesadas e o estigma da humilhação. Durante a década de 1920, presenciou-se sua economia desmoronar em hiperinflação, e nesse terreno fértil de miséria e ressentimento germinaram movimentos extremistas, entre eles o Partido Nazista, que prometia devolver ao país sua grandeza perdida.

	Por sua vez, a Itália sentiu-se traída pelos ganhos territoriais insuficientes e tornou-se palco para o radical nacionalismo que levaria Benito Mussolini ao poder. França e Reino Unido, considerados vitoriosos, lutavam contra cicatrizes invisíveis: o custo humano e material da guerra corroía suas sociedades, deixando marcas profundas no tecido social.

	Esse período entre guerras foi também um tempo de revoluções e transformações. A Revolução de Outubro na Rússia erguia o socialismo como bandeira; a China iniciava sua própria luta contra desigualdades e imperialismos. Nas artes, as vanguardas rasgavam convenções, refletindo um mundo em ebulição, onde nada parecia estável.

	Então veio a década de 1930, marcada pela Grande Depressão de 1929, que levou ao colapso econômico global. O desemprego, a fome e o desespero deram lugar a discursos nacionalistas e autoritários, preparando o terreno para uma nova catástrofe. Em 1939, o mundo mergulharia novamente na escuridão, desta vez na Segunda Guerra Mundial, um conflito ainda mais devastador, que redefiniria não apenas fronteiras, mas o próprio destino da humanidade.

	É oportuno lembrar que, às vésperas da Primeira Guerra, a Europa estava imersa na Segunda Revolução Industrial. O aço, o carvão e o petróleo tornaram-se os novos investimentos de uma era em que fábricas rugiam como feras incansáveis e bancos ditavam o compasso da economia. As mulheres tiveram uma participação relevante na economia dessas nações. Nesse período, houve um aumento do trabalho feminino em diversos setores econômicos. Movimentos organizados por mulheres começaram a reivindicar direitos sociais, incluindo direito ao voto.

	[image: Trabalhadoras inglesas em uma fábrica de vidro durante a Primeira Guerra Mundial.]

	Trabalhadoras britânicas em uma fábrica de vidro.

	 

	Demanda por matérias-primas e mercados consumidores impulsionava as potências para além de suas fronteiras, e os mapas da África e da Ásia eram divididos nas mesas de negociação. Entre 1884 e 1885, em salões iluminados de Berlim, diplomatas das grandes nações — acompanhados pelos Estados Unidos e pelo Império Turco-Otomano — decidiram o destino de um continente inteiro. 

	A Conferência de Berlim dividiu a África como se fosse uma pizza, desconsiderando povos e culturas, e acendendo rivalidades que se tornariam brasas ardentes no coração da Europa. O século XX iniciou-se com a expansão de arsenais. A corrida armamentista transformou fábricas em oficinas da morte: o ramo industrial criava tanques, aviões, submarinos e armas químicas. Foi disseminado um conceito de guerra total, em que não apenas soldados, mas sociedades inteiras foram mobilizadas e conscientizadas para o combate.

	Ao mesmo tempo, dentro das fronteiras, as ideias fervilhavam. O socialismo e o comunismo emergiam como alternativas ao capitalismo, inspirando revoluções e sonhos de igualdade. O nacionalismo, por sua vez, inflamava corações e bandeiras: o pangermanismo clamava pela união dos povos germânicos, enquanto o pan-eslavismo buscava reunir os povos eslavos sob uma mesma identidade.

	A década de 1910 foi marcada por crises diplomáticas, especialmente nos Bálcãs, onde cada incidente parecia um prelúdio para a catástrofe. O assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando foi apenas a faísca que acendeu o barril de pólvora já pronto para explodir.

	A França, ainda sangrando pela ferida aberta com a perda da Alsácia-Lorena, nutria em silêncio o ardor da vingança. Do outro lado, a Alemanha, a Áustria-Hungria e seus cúmplices erguiam muralhas de aço e pólvora, tecendo alianças como quem prepara um cerco inevitável. O Reino Unido e a Rússia, atentos às marés de seus próprios interesses, aquilatavam também seus arsenais. Dois colossos militares se fitavam, olhos nos olhos, cada qual embriagado pela certeza de sua força, cada qual armado até o último soldado.

	Assim, a Europa avançava não como quem escolhe o caminho, mas como quem é arrastado para dentro de uma tempestade que já fustiga o horizonte. O fulgor delicado da Belle Époque, outrora cintilante como um espelho sob o sol, apagava-se diante do estrépito metálico das armas. O continente, dividido entre ambições e rancores, preparava-se para mergulhar no abismo de uma guerra que não apenas dilaceraria fronteiras, mas redesenharia para sempre o destino da humanidade.

	Os historiadores dividem a Grande Guerra em três atos. O primeiro, entre agosto e novembro de 1914, foi marcado por movimentos rápidos: a Alemanha avançou pela Bélgica e pelo norte da França, chegando a menos de cinquenta quilômetros de Paris, enquanto no leste as Potências Centrais conquistavam territórios russos. Mas logo o ímpeto se estancou, e as frentes se congelaram em linhas de trincheiras. O segundo ato, de novembro de 1914 até março de 1918, foi a guerra de posições. Milhares de quilômetros de trincheiras rasgavam o solo europeu. Bombardeios incessantes precediam ataques de infantaria que, mesmo quando conquistavam terreno, logo eram repelidos por novas linhas de defesa. 

	O terceiro ato começou em 1917, quando a Rússia, envolvida por revoluções internas, abandonou o conflito. Os Estados Unidos entraram em cena — o Brasil se aliou e, também, forneceu insumos para a fabricação de pneus —, e o equilíbrio de forças se rompeu. Em 1918, as tropas da Entente avançaram sobre as Potências Centrais até que, em 11 de novembro, a Alemanha assinou sua rendição.

	A Amazônia e seus seringais tornaram-se fundamentais para fornecer borracha à indústria bélica, atraindo migrantes nordestinos e trabalhadores de diversas nacionalidades. Manaus floresceu como centro desse comércio, ainda que à custa de suor e sofrimento dos seringueiros. Os estrangeiros, mais aculturados, compuseram a cadeia produtiva da borracha, agenciando o intercâmbio econômico entre a capital do Amazonas, os seringais e os principais centros industriais da Europa e Estados Unidos.

	 

	[image: Soldados franceses em ataque às trincheiras alemãs na Batalha de Verdun, no contexto da Primeira Guerra Mundial.]

	Soldados franceses contra alemães — Verdun

	A Batalha de Verdun tornou-se símbolo desse inferno e defesa da honra francesa: homens avançando sobre lama e arame farpado, na iminência de tombar sob o fogo inimigo. Lá, o céu não conhecia o azul, encoberto pela densa fumaça. Era cinza, pesado, como se o próprio firmamento chorasse pelos homens que ali se digladiavam. O chão tremia com cada explosão, e o ar, impregnado de pólvora, carregava o odor acre do medo. Durante trezentos dias, o tempo parecia ter parado — não havia manhãs nem dia seguinte, apenas um ciclo interminável de morte e resistência.

OEBPS/cover.jpeg





OEBPS/images/image-1.jpeg





OEBPS/images/image.jpeg





